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A PROVINCI!.
Gracas ao illuslre gahinete de 29 de Se­

terllbn:, H pro vincia de Sanla Catharinu, li­
vre do j ligo de ferro de um dos seus mats des­

policos dominadores, já pode respirar meio
livremente.

A dem is-ao do Sr. Dr. Pra ncisco Ferreira
Cerrei» do imporunue rélrgo de presidente,
era urr.u necessidade p,dpitdUL(J Inn! u pro­
gresso da provincia.

S. Exr. que silcritlcàríJ os c()�r"'s com VCI­

dadeiros esbanjamentos, para fil\orecer me.a

duziu de amigos de peito. q'le ubuzàru cons­

ta ntcuiente da SU,I pusi(:�'J para \'ictlllltlr lu­

dos illjul'lIf'S. que uiio rendià� preitos de
hajuJ.,çã'J à sua intulor ante e 01111110:;(1 admi­

Jlislrilçil'l - não pra ja compe tente para COll­

tinuar na direcção tios publicos negocies da

provinda, de 'CUjl)S i!llpI'esse� 11;'10 curava.

A demissão, V .is , Ile S. Ex. era, COmo

clb rufi1õ.�: IIrllii Íle,'eg ·ld;\lle. C II nom!'ií�ao d'o

Sr. Dr . Joaquim ll .ndeir a de GlIllvêa, o va­

tici niu de uma nova epoch« de (Jaz e d'es­

pcrunças.
A intelligencla e sizudez a par da honesti­

dade e independeacia de caracter do Sr. Dr.
Bnndeirn, são, induuiravelmente, segura ga­
rantia de uma p:'Usperd e recunuu aumiuistra·
(',1'10. •.

Esp�remos. e o futuro (It�Cldirà se sãu ou

nüo j udit;iosôs as no�s "s assel'l;ões.

COMMTINI�ADO�.
o espil'it0 do humem recto e cOllscienciosa

não pode deixar de Illaravilnar-se desde que
e�lllda com allellção <IS plJases di vidtl puli­
tici.l nc!'la pro\'incia.

Se livpssernos a eloquenci;; rle Hnrélcio e a

Jing'lllgern dp, Cícero, uescrevela-ia-m05 cum'
O ellll'hase <la intelligencia.

PulJre Je espirilo, e subretudo desejando
guardar se não re::.peito, aú OlcllJOS cerlO �rào
de con�iderilção áqllelll�s que ')ulr'ora mili­
lü,ão com nusco debaixo da I!lesma l.Jandeira,
polilica, ficamos i.lcanhado 110 desenvolvi­
meldo ue nos�os pensarllentos.
Longe, purém, o temlJr, porque quando a

vedade é O pharol que serve de guia á ra­

zãu, li consciencia lIo homenl trl'lnquiliza­
se e sempre Irit!mpha dus málls juizos que um

ou outm de:,pPIlauO pOssa f.lzer.
Um \'éo porém, subre o passado; porque

entre os lIissideútes h:! cidallliOs, que levü­
dos pela n1elh0r boa 'fé, concolrêrão para
á dúsunirio d,;s COllservélrlu)'.-:S, somente pe­
lo infundado receio de molestai em a autori­
dade,

E ll1negavel qne o ex-presidenln di) provin­
cia, Or. Frllllcisco Ferreira C()rr�a, e o chefe
de policia Dr. Manoel Vieira TlJsta, cumo «l�

cupilãc;; mores da antigíl eporLa, rrelcllúêrão

levantar- UOl novo partido. a titulo de conser­
v ador procurando desprestigiar o legitimo
dire otorio. SS. EExs. forão infelizes, porque
a moralidade do partido pedia uma completa
onposição a pensamento tão burlesco.
Com efleito essa opposiçao appareceu sa­

hida do seio do sustentuculo do UIlO partido,
e então jogou-se a força bruta da prepotencia
<ia autoridade, con ti ii a nu rnerica dos verda­
deiros conservadores. Fucil era prever o resul­
lado, esta abuter iu, COIIIO abateu áquella , Hoje
qne o desengano "do provar qUE o p.. U outhu
rinense tem autouorniu, ahi jilz sem alento fi

uresidenoia do Sr. Dr. Correia. porque não
procurou o apoio legitimo dos verdadeiros
conserv adoi es,
@. Ex. batido no verdadeiro terreno, tom­

bati e cahiu !
O arrependimento. sem duvida, veio-lhe,

mas lorde!
Besta ° Sr. Dr. Tosta. po érn este. lemos

esperam-a 9IJe chegará á r,.siio, para compre­
heruler que nem sempre Ú ncpotismu, o p.ider
t.llt fur<':lI. "odem impcr-r • ,

StJ S. E,;. lembrar-se que roi mal suece.Ii­
do lIil SIlU primeira tentativa, bem como na

segunda, hsde comsigo !ll"SIOO no segredo do
seu gabinete, conhecer que uão poude con­

seguir fazer lia pruvincia de Santa Cathnrinu.
Seu fouJo e que li importuncia politica dos
actuaes presidente e membros do directorio do

grçmill cOllse�vüdor não .:ie Sll ppl" n ta pela
força do des pOtISlllJ .

A moralidade do parlido ficou em seu pé, e

grélça� 80 EXID. Sr. conselheiro Lallle�s. liAm
o desprÍlo uo Sr. Dr. Tostá, nem o ca pricho
do Sr, Dr. Correia, poderão supplantal-a.

Re�ttl agora um grupo de di.,sidentes, que
sem acr,i\O, envolvidus na, peljuenas intrigas
locaes.daráõ um imprudente e censuravel pàs­
sO se, pora completo desmenlido, não volla­
rem ao seio do partido, d'onde, rol' um mo­

dmclnlo ir:cpensauo, se afastarão.
Parece-nos ouvir q' depuis do manifesto ou

protesto publiclldo III) Despertador n. 829. ja
isto não é possivel.

M.IS se allende!"· mos a que algnn� clesse�
dissiJentes havião assignado lImtl ncla em

que rropÔzerão o congraçamentJ Jo padido,
não é muito qlle, recon�jderHndo o mau pas­
so que, inSl!f1(lljo� pelas autorida,les, derão .

rec'on heciio com noscú a con von iencia de
não rela'lhar o mflsmo parLid0.

Estas; rerlexões devem ser feitas pelos que,
levados pela bóa fé, concorrêrão sl'm um fim
diverso, sem o espirito de causar di"i�ão no

partido,para éJ formação do ch,lmado novo Di·
reclor:o do Gremio Conservador, porque es­

t� baqueou comlJletamente com a rpLirada do
Dr. Corrêa que. o tlCOrOçOêlva e até chama­
va-o seu gl'e7ltlo.
Pura os que esli verem n'esle caso, per­

dão e esquecimento do pllssa.io. porém
para aqllelles que, de mA fé, furãO leva,los
a frHccionlll' o p,lrlido, uesprezo complelo,
porque està berrl <iemonstrado, pelos factos,
ljue o pDrtido conservadur 05 espurga de seu

seio, vislo que não commulloão as mesmas

ideias dos outros e nem sustentao (JS escolhi­
dos da maioria sahida de seu �eio.

Desterro 10 Je Janeiro de 187 ( •

) ustus .

E' bem singular o modo porque foi apre
ciado pela Regeneração do 1. o du corrente,
a declarsçào do Exm. Sr. CII:1sel heiro Lame­
go, inserida nu Diário do Rio de 28 do passd­
do.

Na verdade admirou-nos bastante ai> boas
disposições do illustre apreciador; S. S.' não

quiz occultar a calma e reflexão que o gu iarâo
n'essa al1'il.1yse; mostrou-se mesmo despido de
qualquer appr ehensão qne podesse pôr em­
duvida a jus tiça que fazia ao caracter do
nosso distiucto patricio .

.

S. S.·, somente quiz deixar fora' de Ioda a

duvida a sympathia que lhes merece a Iacçào
dissidente e o interesse, com que advoga a sua

causa.
Um lal artigo parece antes escriplo por

algum do!' nossos dissiclenLt'!I,'eivado� (lo res­
seut irnento e despeito por ver-se contrariado
nos seus loucos caprichos, <lo que por um es­

criptur imparcial, como n'este caso deve ser

o redactor do orgão da parcialidade c.mtra­
ria, que nada tem de vêr com o estado pecu­
liar da disciplina de nosso partido, donde
nenhum interesse lhes pode resultar, nem Je­
ve mesmo esperar. CID quanto a politica do­
minante persistir em mãos tão habeis , cumo
eslas a q ue se i.lchão conOlldos oS oestinos do
Paiz.

E ninguern dirá que jtlsinutlções da úrclem
das que ahi apresenta o illustre apreciador
podessem ser concebidas por pessoa q ue de­
seje ver respeitado os rôros dll decencia de
um jornal. Mas em fim. como o estylo é o

homem deixe'1los que carla um dê o que lemo
Di? a Regeneração q' S. Ex. imprude'nte e le­

vianamente a poiára u rn gre rn io cun trJ ou lru,
� que, contta os seus inLeresses, meoospresa
e insulta um grupo importallte tle correligio­
narios que não O orfenderão.

Realmente esta proposirão parece Jictada
por imaginação mnito preveniJa e intima­
menle ligada com a sorle do nosso dissideu­
tes, ou enlão se assim não é, não qlliz rom­

prehender as expl'e�sões do nl'�SO dislinClo
P<lll'icio quando escreveo a sua declaração,

Con hecemos de per lO o C;lracter nobre e

sizuclo doSr. Conselheiro Lamego, pura em­

preslar-se-Ibe Laes sentimeolos. S. Ex. é in­
capaz de orrender a qualquer, e muilo menos

ainda de mOGO grosseiro como diz a Regene­
ração. Leiãn desapaixonadómenle a decli.lra­
ção de S. �x_ que l'econheceráõ a verdade.
Se S. Ex. repelle ti alg'lns dos membros qUQ
compo�m o gremiu dissidente, niio são certa­
mente IÍquelles que o tem flco;1prtnhauo e sa­

bido guardar os de\'eriJs de sinceros e leaes
cOITt:ligionarios, ao contrürio estes sempre
merecerão de S. Ex. li sua considerilçilo , !:l

estima em t0uOS os tempos, porque não
devem eslar a p.lr dôs especuladures puliticlJi
que explorão os seus interesses servindo-�e
tio nome ra::.peita vel e rresti�il)so ue S. Ex.
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íaisca electrica n'aquella estsçã I, cau snndo o des­
moronament« de UITia parede do editicro e [undin­
cio os conduetorss d I despertador da mesma esta­

ção, sem couitudo offendar os apparelhos de trans­
mi-são:

Vapor.- Entrou no dia 8 do Rio de Janeiro
o vapor Gu iport. Ileccb 'mos jor naes até 6 d\,) cor-,
rent- .

Jlinistel·io (lo IJuI)erio.- Por despacho
imperial de 28 rio passad.: f ir âo concedidas HS ex0-

ncrnçõss quI' pedirão d .s cargos de presidente das
pr.» incias-da Santa Cethar ina e di) Espirlto Santo
os bacbar eis Francisco Ferreira Currela e Antonio
Dias Paes Leme .

.

- Foi nomeado presidente d'esra provincia o

bacha. el Joaquim Bandeira cid Gouves. S Ex. é

esperado no prnxirn» transporte ej,) governo.
- Fni nomeado ofllcial da ordem da llosa O

no-so hahil r"t�icif) Victllr Mt\irelles de Lima,
rtlinistel'io eh••Iustiça.- Para o cargo

c11! juiz municipal E: de urphãs do termo rle S.
Fr nnciscu. foi nomeado o bacharel José Bernardes
�JHrqllrs Leite,
- As-egu rão IIS liberaes que constava na Cor­

te ler sido demittido o Sr Dr. Manocl Vieira Tosta,
do c;'rgo de cbefe de policia desta provincia, as­

sim como dizem aqlli peisna.; de sua amizade ql16
havia sido n()l1lPado para juiz de direito do UIUI!

comarca de 2. '-o entrancia em Minai.
AcrescentA0 que éS!.' noticia é vind,l por tele­

grômma. dl�p,\ii da sahida do) pil'1uele do Rio de
Jiloeiro, mas que o decreto de delOisõãll é datado
de 5.

[\à" garantimn�. pnr ora, II exactidão, PO!to qtHI
srjô d� e'perar que li goverllo imp�rial se compll­
netre da necrssidale de remllVer o Sr. Dr. Tosta
desla pr"vincia, porque S. Ex. está gasto e não

pnde admin·!strar recta justiça. por ter vingança;
a exercer, em con�E:qupneia de se haver eevolvido
directamente na eleição que se pleitêa.

S. Ex. foi no dia 9 ii 5. Jose, onde conferenci­
ou com o Sr. tenente Cllrnnel Luiz Furreira, e vol­
tou para a cldacle, assumindo immediatamente II"

redeas da adl�lini.tração, como 1. o \ice presi­
denk, ind,) cIIIJ,it:lar" Sr. Dr. Vllllc pllra a chefill
de policia e não querendo aqllelle acceitlll-a, cha­
mou o illu.;fre magistrndo Ur. Severililo Alies de
Carvalho para interinamente o sll�stiluir, o 'lua!
acceitoll. e se acha em exelcicio .•

E' ama garantia indi idual este acto do IIIm.
Sr.fDr. cher;, rle polícia interino, porque ii sua pro­
verbiai justi\:, inspira-nos grande confiança.

Ti:lrno� fé em q' nos não eng�namos assim pro ..

nllnciando-nos a respeito do muito Jwnesto mag:s­
trado o 111m. Sr. Dr. Se\'erlnO, pois temos bl\m pa·
tenle suas palavras III) Pllcerrar a sessão do jury
perante as pessoa� que comp�reeêrão.

• . J
como meio de suavisar (IS difflculdades, que lodo o Imperio. No entretanto o que vemos
noturatmente devem oLl:s�ar o lrlumpho de hoje! a reproducção desses enredos acompa-
um I id6a que occul'ãO, mas que já vae traus- nhados do cortejo UO costume, isto é succcssi-
piruu lu do circulo orgulhoso que ii encerra. vas substitui .o-s de Presidentes, disccrtlia
Purem engana-se completn mente quem asvim nas sessões d'i:! Assernbláa , etc. etc e o vos-

pensar. por que S. Ex. desta vez saberá evitar so partido, illuslrb apreciador. cynicamente,
que sua I�o� fé seja il,laqueada e .victima da inorepa r a cauza de tudo, ao mudo distincto
negra trm-ão de outr oh I quundo o procu- cidadão �Ianl)rl José de Ol i veirn ,sem obser-
ra r ào para fazer levantar o partido judeu, hu- var qUR e'J'I::t .lissidenoin somente se dá no pon-
je rn ogressisra. lo em que persiste a sede da inlriga-na Ca-

Nem se.diga flue S. Ex. procurando deji- pital. onne os. nO;;SI)g inimigos mais se preo-
nir as posiçóes na Pruvineia, com 'o' ílm'ite cupão desta industr ia do que mesmo dos de­
restabelecer él autonomia do partido cnnser- veres que lhes impõe a sociedade; desse ho-
varlor-, e assim salval-odequalquer joguetéde filem sobre quem vó, todos -/1[iraes os I):Plis
audaciosa nrnbícào. commeuera um deeuino ri.liculos epítetos e calumnias , porque co

do que fará receiar o futuro de S. Ex. Não. nhereis a rigidez de seus principias, .e o

por q ue o m erito de S. Ex. está bem firmado quanto é capaz de levar seus soffruneutos (10

nu'provtncia q(le se orgulha de lhe ler' dado o proprio suorificiu para não deixar o' partidn
berro eem lodo o lmperio, e até mesmo recu- succumbtr: e de quem só partem os prin-
nhecido em muítos Paizes estrangeiros. 1'0r cipios de coherencia. sendo inca paz de lran
tanto tranquillise-se o illnstre aprecia Ior ria siçã» com seu" inimigds em questões de pnr .

Hegcner.içao do penico de que se deixou pu::.- tido, e moita menos ainda sacrificar este aos

suir, e cnnfie no discernimeruo de seus com- m-isquinhos interesses pessoses . Qual" pes­
prol'inciélnos, que sübt!�;Íõ í·econhécer devi- soa que despida do menor assombro do des­
damenlt:: o merito do Sr. Con�ellYeiro L�me- I peito ·poderá desconvecer os illlportanles Sér­

go, propofcil'll:lnd.o-lhé um· f\llllró tão brí-
. viços presLados por este n05,0 correligidnilrio

1I1ilnle cdmo glbriosa Lem sid'o Icllla ii stJa vida. á 'C3usa da Pruvincia, e em pélrlicul;; r aO

E creia qlle se algum desatino hfl. é sem se,u'partido desde qlle pela pri meira vez prin-
d�vid� flenhuma próllio,·idb por flssés_'q', tên- cipiuu a f1pparer,er na fllJliticn?
dó concordado é g�rllr.tidÓ com 5u'as arofas

I Ningl�el1'l. com \'flrdade, o poderá nrgar; o

limA· coiza, furão logo dep'lis relralit,r-se rata 'vosSn p"uprio chefe, o filllecido Tenente Co·
satisf,lserem capriclr"g de SflUS all\�S, é Ifla_' rond A.mp.l"o , o reconhecia, e cf)nfess:tva
q Ilelle< q ue se tem éonstilllido' em seus asse ..; - "II ue o defei lo que descubri ,I II'elle era soml�n­

SfHCS, porque d'esse modo com (lma tãr, rc- I te não querer perlencer á s:·· p·lrci.llidflte.
provada bOlJomia arrlls"lar,lo á desordem, e Si o Sr. Oliveiril não frequLlJla o Pii!ario e

perttlrl)a�ão ii uniã0 e éoncór,lia do pil�rtido, o presidenle , não julgueis I�r sido rf!t,ellido
como deviamos esperar <1épois tia COllCúf- d'elle, cumo calulllniosamente o dizeis issl)
U:lt:l proposta na réulliào·de 26 Je Novembro importa cbamar o odios o sobre os Pre:;; :antes
p. pélssado. que não Pl'idem desconhecer o dever de in-

S. S não pot1de reprimir o �l.cesso �e seu gresso a quulquere lodo o cidadão em Rcpar-
resenlimento , 'lllêlndõ v�o lão .formidmen- lição Publica. 6 que ao conlrarioimp·lrla lIl�

t b I 1 I t b·' b· I
' uma responsabillidade; mas sim pcr4ue o Sr.

e él. or aI Q o p I\no ene (OSO cor,ce. I� o.e (IS- Oliveira não estol habituado a endeozar o Po-
tuclosamente (lc?r�çoad� por s�U.$I(l.lmlg?5, I der para poder viver' suu PQsicão o abriua
fomentando a Jls�lH.len(Jla do p Irütlo Cc;ln�ef- d.'

'."0

d 'I C· °t I r r .

.

e
hSU, graças a Deos. tem furça basta n le pu

va or n es a \IPi". p8 1 rea a q�esemPr se,' ra suportar o pezo da eonflicão inherent.e
"SJccorrelT) qllando se'Vee:fl perdl{il8S. e tnve- ,

aquelles q�e se Q1O'Iullão por é:;sa virtude,
terada desde longos anno::.. E para pro�ar re- em nada precisà estar de élccorJo com elle
Illonle�n()s a epocha de 1848 e ��ú9 q��I�I�O I

a menos que não .eja por co�ven!enciits d�
o partldo con�ervador�enlãO aFlLlgo CIHlS�It,O, interessl� geral, quando S.. S. OCClI a algumacabava de tnumphé1f de:: u(Tla UliIllelrll GS'

o ff·
.

I
.

n II
.

P

I
.

I I P
.. .'" carg o ICli1 que o II pe e a ISSO.

p e.nd I( a em tO( a él. ro.v I n�ta e por COrl5e -

E mesmo assim, n'e5tH q ulllidade. sen pon-gUlnle achava se a�nda un((�(l e compacto. to de \'isla é o respeito á lei, COIIIO gararliaNo e.ntretanto i
11 eS:ia �es�1l epochai 10- I da ordem e das liberdades pnbliciJs, ue que

go SelS
.

ou �c_ e Jnp,zes e� ilS, qu?nlo se
Jepende o venlaJeiro proJresso do raiz. '

deo a dlssolucao da camara lemporilna, pas- P a esq e
o

. ,I

I d•· b Ir.
, I la aos cu, 'I us manPJos U,c no:;sos

S,lIno.� pe.o ISS� OI' (e VeTo O.S !lOSSOS cor- a<.h'ersarios se·ão de ori.l em diante re elli-
rclIgloniUlOS pelrJilndo nas tllelfé�5 oppostas, d n lo co· 1·0-·0· l·tP.

dI· I
.'

t·
os por 03� s rle loL nal"l(lS po 1 ICOS ,

cclpllanr.a os ta r,} )e� Ipe aS pllmelras au ufl-
não se deixando racciollar or uma turba

daJes. que se delx;lrao levar pelas seduclor:as h
p

- .

I d h f J
.

d' M· I que,
com rilras e onrosas exceproes, \'lVe

fia f"ras d
os Ct:"�s �:I grei J� a�e .. J aiS

sem bandeir[l, sem preparar idéil ,;Igulfla, 0-(lrrc aln�a em at, F� com. o�'-O resl el1-
fil judeo�, orll concilladores,orilliberiles, oróte, :enLarao. enxertar a [o,.?lOn a Repres�ll- Iliberaes-progres�istJS, e mais tar le,

.

tal\'ez
ti�\H� Pr()vlIlr'ül com 4, ]tldeos. levan�o conservaJores visando unicamente o domi-
ti .e:it arl�. Sem 0. menQJ' escrupu�o, a SCI.- nio para disso' tirarem i�teresse pess�;tI. Ve-
zao, ale o. reclllto d? Sanluarlo ria. LeI, nh!io muito embora Os baldô·cs e \'itu erios·
qlle para nao se svb]uO-:lr aos caprIchos l-'-

, ]i ,

1· I
.

i d f· tI· d f· suporlemos por que teremos reslgllac.1o bas-
c.tl:tu Orl,::I epredert.oanles(etlXar't e unc-

tall�epara os JespresarsemfnerlDos'transa-Clonar, proclll illl o Iglla men e eVl �r a per- -o I . o e t l I I

l b
.

d d bl· ·á··· cu a gllllla c tn g 11 e a .

ur a�(1O a or em pu leto, qlle J prlnCIpla-·. . .

\·a II estremecer, vendo 1:\ (ludtlz pertjnacia Terl1lllla!l10S HqUI por hOJe.
dessesjllueos na pretenção de IJmél coiza ti, Deslerro 6 de Juneilo de i8}!.
que não linhilo direito (Ilgu!TI. Depois, eI.11·
1860 ou t 86 t iguaes faclos reprod uzio e!i­
su sei til, prevalecen,lo-se de ullla circunsliw,
cia quese deo rle pouca i.:npoftêJncill sirQ.miis
que elIa soube logo sag<lzrnenle <lproveilar
para disso tirarem os elementos da inlr�� e

discordiA enlrf' os Conservadores', fl o nQ\'Q
Presidenfe, ccnseguil)do do mesQ"l9 fllpdo O'ã:Q
verem ainda n'esseanno t:eunida fi àssemblé&
Provincial. Até Cjue 9nallQelfte çonseg·uirãQ
8b�lfar a opiníãe do granqc Rarlido CoqBer­
\'ador. não pela força (Jo racfocipip upoo da
maiuria, mílS pelas meSfnas circnn�tancirs
(llIC operarão para essa sã poli�ica cdhir em

----��:��------

Admioistracão I)rovincial.- N,t rlia
9 do cfirrente'tomolf'conta Ju aum'lníslracão, comb
1. o viteL prdidedte da prbvincia, u Sr: Dr, Ma·
noel VieiraTostR.· ,

Faisca electl·iea.- Por cnmmnnicaçàll do
e.tacionario do telegrapho etn S. Francisco, ,;abe­
mos qt!e cbm ii grande tro,oada de � cabi'ra um?

f rtf" • (", : •

, }\ PEDIDO.

Gremio Conservador.
I J

A mentira e o E'mbus(e não IP. 05-
tt'nl�\) dcsd� que a ve,·dade se aple­
senla; põta, sim, permamece com

loJo o seu fulgor; aquelles de?ap­
pal·ecem por sua r"pl111nanle hedi­
undez

(ClIl1linuação cio fL J4-.)

Diz 9 3rticuli,til de que, nos ocrupamos. que
se el'egera um dJrCCldriu', II d('speilo dos caprichos

, infundados elo Sr. Olivci,.c� e seus poucos [:clhe­
I renle.<, o qU:l1 � hatlc ,cr úelinilivamente ap­
provad(1�

Ergo, ainda não houve essa approvação, e,bem
facil e de vêr pelas base., da «U()iiill Cllustlrvlldo­
ra,» qJe se�clhaote altribuiçào não fui conferida
ao respectivtJ prcsi'dente.

0l1al1e, porem, o c(/priclzo illfllndado do Sr.
Oliveira e sen, pOUl'OS a,d!lCrcntes 7

Sé"rà sustentaI' a dignIdade do particfo?
Selá zelar a sua �utonomiil 71
E a maioria do partido Pbde ter a qualific�ção

de - pouco:: ;ldberentcs--? I
I,to só escrenru quem perden a tramontana, ou

es!á açQ·lumado a faltar á verduJe. para enganar
os incautos!

.

Mas, quem prescrut1 com atte�ção os factos.,
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tem levado aquelles ii procedere rn incon veniente­
mente,

�a verdade custa a crer que homens que dizem
pertencer a um mesmo credo polltico e sustentar
os nossos candid"los á renresrntação nat-ional.
sem.cr iter i« dessem o tri�t<! espectaculo de com­
parecerem a lima reunião poluicn, na qual se

comurorncter ão a acceitar e r=couhoe-r o actual
direr.toriu elo grPluio conser- �dllr .aié á él'0rha ele
urna nova eleição, enjn dia elles mar carão, e fos­
sem immedrntnmeute contradizer-se, ou proceder
em oj.posição ;10 compromisso feito, constante rf�
acta da dila r-união, lavrada e assignada em 26
de Novembro!

Se este procedimento é O acto de respeito á so­

ciedade, em que »ioem, e a pratica do amor de
slIn propria dignidade, longe de 116s, longe (I'a­
quelles que a prezào

A linguagem de S. Ex. o Sr. conselheiro Lame­
go é energica, ma- conveniente e adstrinta a

quem dever servir a all usãn, porque S. Ex. no

ante-penul:imo periorlo de seu escr ipto. f,..z as de­
'idds excepções, e lamentou que us seus amigos
fo,;sPIn, 1'01110 forão, h ,oilmellte illudidos_

DI'sprezando por tanto, aS "hrases illconve­
nientes e mill cabi�as, de que IIsarã,) oS dissiden­
tes no arti�(I publicado, renelemos a de�irllJ home­
nagem ao procedimento nobre e "I('vod(} de S. EI.
o Sr. comelheiro Lalll"gil, de qupm sômns devo­
tados admiradores, e fazemos çotos ao Altissimo
pela con�t'rl/tção ele seu, preclOsils dias, par,1 ain­
da e em devido temp,) os catbôrinenscs, justos e

vprdadeirOQ conservadores. !he darenl urlla prova
edificante do quanto foi applaudido o �('u leal pro
cedimeoto ne,ta questão ,i'al do prJrtido.

Se não chpgnrão as palavras á ,dtura em que se

collor.arãl) os r]is�irlentr$, sr SUél fina educação
lhe. sllggere a cOI/1'enirlll'ia de seus actos e não
lhes traz o remorso vivo da ingralidão e igno­
minia de .�eu p1'oceder, resta nos o prazur de vêr
que a opinião publica aflprllv'lu solemnemente LI

procedimento de S. Ex. o Sr. cooselhcilo Lame­
go, e asseveram,-" q.,e nó" tambom colllJc:trlo.; na
altura rle nossa posição pillitica. jam;lÍs de,cpro­
m,,� o','lla. porque telllo� clloscieBcia de que hOIl­
ralllos fi mr'rito e rec.onhecemos os imporlanti,si-
1Il"� serviç'),; do Exm. Sr. conselheiro Lalllego.
e soa sincera devotação a'ls interesses legiti mos
da provincia que o esclIlbeu para seu represen­
tante.
Sin'ão, pois, estas linhéls de um cabal contra­

protesto ao escripto OllS dissidentes, visto que não

commungamtls com estes as ideas que emittirãu.

Cidade do Desterro, 8 de Janeirl) de J87t.

O presit.lente do Directoria do grcmio con·

servador -Manoei José de Oliveira.

O Secretario Ovídio Antonio Dntra.
» Leonflrdo Jo1'ge de Campos.

Jl1annel M lI.1"ques GuÚnnl'ães.
.Iacintho Pinto d'.1 Luz.
Ft,.,Tialio José Villela.
Anlonio José Monteil·O.
Jerommo de Souza Freitas.
Francisco Panlino da C. A ll)lJ,q!U�rlJue
Domingos L1t.i:; da Costa.
Joaquim Fenwncles Dapel/a.
Eslevão Pinto da Lu::;.
Jl/anarlJosé dc: Souza Conc?ição.
Justino .José de A breu,
Mllnoel VieÍ1'a Fel·?wndes.
Jusé T. ele Souza Lobo.
BoavcnluTO tia Silva r'inha.�.

Peregrino Servfta d" S. Thiago.
João AlIlonta M. Brogn..
.J osei Por(i?'io Mafhado 11e .1 mujo.
.José til ano!'t dn. Silva.
João Pedro Ca?Teirrio.
Jose rl ntonio de OLiveira.

quem sabe que o Sr. Oliveira •. e s.eus am�go" fo­

r ão O" que lr-van tar ão na provmcia o pari Ido �on­
ser vadnr , "ii!1 en herga naque ila- phrases rnais du

querequilltadl)dospei�o. ._

O., procm,ille70tes, limpos e conspicuos, nan ras-
sã" rl : dr<ppit�rl"s. porque pretendendo duminar
I) par lulu são elllba:açados por aquelles que te:m
11l'IÍS di' eito á considerarem- se os chefes do dito

pMrtido. .. . _

E quem não ssbe que muito dos dissidentes sso

conservadores de aluvião, �ilbido.; da ..; filei ra, elo

proçrcssismo, 50 porque.corn a ascenção da poli­
rica dominante, tivcrão medo de perderem as ma­

molas de que vivem �
:\1'8S,1 são cap.ize- de dizer o mesmo do Sr. Oll­

"rira e d'ls mais membros dCI direct Iri,) e distiuc-
11)' conservadores puro- de que se compõe o grlJ-
mi", presidido por rlle?

. _

Nilo. mil vezes nã ..
, p .rque t «lns são cida+ãos

independente- qUII' \ irem fi 's rvndimentns de so-

11S b -ns , do suns uidu-u ias par tic.ilures f� n10 estilo

adstrictn- á seiva do g,1verno.
Faz-s UIlI grande alarde, de que não se reuniu

[) grelllio con.;er'ad"r no e'pa�o dr! qUisi duu, a(J­

noS parél rll'g,!r nO"(1 ,'ircctol'io.
I,to nã . passa de UlDa roaretacla plIeril, de li m

ra.;tello d� p:lpellão que ('ilhe ao prir'neirl) Amb,ltP.
I'élra qlle fll!er reuniões politiras .;;t:lm neces,idade T

Não hll!)ve eleiçiin dps.le St:lteluOr .. de 1869 (a 111-
tim� f"i de rfeputad(,� prllvinriaes. em que (I dir.·c­
torill lrnbalhilu fa'irnrl, eteg 'r os 3cluaes). e por
t/HIIl) ilf'lI,):IS em p"uCII mili. de 11m ,,11no nã" h"u'
ve IIrCI'<;,idadlJ de reuoiõ,�s. Ag"ril, IlIgo �lIe �e

tralou di. I'lelçiio, hllllVI' ClIlIVnCilÇA'J I:: telll r. .. n�!:tn-

1prlltlnle trilbalh Idu o ("lu diret:t"1 in. Pel'gllllt.1
mo, ,ItlS di,,!dente.;: p ['que lltil) fize·le, eleiçãu em

181)(). 3rm ronvorllç:i., (:II!II() pratiC'.;.;tl's agora em

1. o ele I}I'Zl'mbrn de 1870? �p 111i , CiI llfidv.-lis 110

dlôrl tl)rin, n!cleilo elll tS(iIJ, IJuem ""s impedia rle
cltit;lIi1rd.·� os partidarin.; e pr"l�etlfJrrs, C'JlIlIl ulti­
IMmplllü fizestes. ill('gal {) atropelaulmr.nte a Ulnil

ell'it:;10 ?
S� nàn rcconheciris o d\reclnrio, r�rll qar v.),

apre'untastes na HHlniõlJ do parliJII, f\"li!a ii :26. úe
l\'rv()lllLro. soIb él presidl'ncia do Sr: �)Ii\eira?

CII!IIII VI)'; atrl'vostes II pl'di, n.'ssa reunião um

r.Oll" I'BÇ.J IIl1'n to .lo parlido, se no rlia segllin,,' rlus­
te.; � Illais c"bal e exuberante prllVól ,113 di:,sideneia
slIjandv vossas assignalul':l' com o procedime!lto
que li\'erãll alguns de \'6� 7!

S�melbante procrdimento prnva de mais eontra

\6s, pllrque não tl'IHles nem palavra, ncm acçãu
digna de cnvéllheiros.

I�sta verdade e ,lmal'!!lt, mas vós a merereis que
se vos lance em rosto,

�

porque se não corai� de

�ergonh�, ilo'nleno� o p\lblien, jlliz se'cl'(J e im­

parcial não ueixará Ide pII,f1igilr o vos�o proccdi­
menti) cllntrarlid\lrio, de5le;(1 e até desctlmllnal.

Acasn esquecestes as corrcspondencias, f('ilas em
pnlati(\ ou na secretaria dt) gllvernu, para 11 Jor.!
nal do Commrrcio, em .que flJrãu olTendirlos o�

brios de distinclos conslVvadores dI zPndo -filie
para II Sr. Ferreira ser deplltado niio pr('ci,ava U�

'otos do Sr. Olivplra e de seus ê1migos-?
Quem não sabe que O n,lme do Sr. P'erreirél.

aliás tão respl::itü\'el. é patro!:inado Pl1la poliria.
que tem �ml·a.a'l .. Elrilnres. I'um demis'ões .ele
cargo, p,d ciélrs,rm �ingança de Iwgarem sru, vO­

t s ao ch, fe ri,' p,dicia "u pedidos em seu l)ome?
Olls.lrris nrgar I�t(l?
�(' () tizl-rrlp.s. dosde já nos comproropltemo� a

proval-u cnnl us 5rs. Antollio José da Costa, ex­

del"ga lo de S. Juse e com o Sr. �Janoel da Rocha
Pires f>X ·�ubdelegndo rle S�nll Anlilllill. '()" quaps
em jlli7.u háll lll� de. larar a verdade.

O ·r. f\'rreira encontra oppnsiçãn ao seu nOITIG

por�\le (I" ell'itores catharinensestrm tem rlignioa­
de e r,�o n-I'onhecpm direito algum n(\� mandões
ria terrA, pilr(los (,brigarem ii dar SP.\lS voto, COI1-

tra sua h,)!lra e indep.'ndencia de caracter.
Em qualquer nutra oct:a,iiin o Sr. Ferreiril recc­

be:ria 11 pr.,va evil.1"nte da cOIl,ideraçào elD que é
tirlo no partido.

H()jlJ não. pllrqul'. al.�m da impo<;içãn, O Sr.
Ferreira escreveu em -ua carta de í rle Ndvembro
as memoraveis nalavras -eu 1)(7.0 prço nem regei­
to a rOlldidalurfl�silllo não tl'r habi!itaçõe$
sJL((icicnles caso f03se (jcelto� pard desellll?e­
nhar tào ardlla tarefa -.

Ore. n Sr. Ferreira fOI apresenlacio em reunião
do (Jirertorin e r.leilllres da 13 de Nuve\nbrl', mas

-nã" fOI acceito-; e p,;rtanlu nada tem de qt:éi-'
xar-se.

E' verdade ll11ca recusa ue sou nome, foi, sem
l

duvida, devida a certeza d I imposição que delle
se fez ao corpo elei lI'l ai.

O partid» assim o entendeu, e ror tanto curn­

pre ré-peitar a sua d 'Iiberélção.
E tanto não ha- ia QUimo E MANDO. que, con­

sultado li Sr. Ferreira para a apresentação de seu

nome ao drreciori». sendo f.,Jita aquella aprescn­
tacão.nãc fOI o escolhi-lo.
'QlJem, a não -er ern os dissidentes, será capaz

dr ver neste pr oreduuent . du Sr. Oliveira (J quero
e mando? t'llnglleUl?

S .. os lii,,,i lentes sablão que .) Sr. Perreira tinha
sid» lembr ad» pelo homem elo qt�e7'o e mondo,
para que o apresentarão anonimamente, alcunhan­
elo-se nC"<a ucca-ião de mais proeminentes,

Para qUI'. mais tar d», disse o moralisado cor­

respond- nte do Jornal do Commercio . que para
ess I -l-ição nãn p-ecrsava d 's votus d" Sr. Olivei
1'8 p d» SI'!lS amigos !

Serra porque contava qnf! o corpo eleitoral se
curvas-e a irnp"slç;lll presidenclal e p olicial ?

E' de crer �ue sim.
!\I/!s, agora descng madns da dignidado, auto­

nllmi", fi, lIIesa ue caraC(lJr e CllbcrCllcia do corpo
tleitorbl, e do preHigio ri .. direcl"rio do grcmio
cflo,erYéJdl)r, hilbil e legitimamente presididu p!'lo
honesto Sr. M,ln"el J,),é de Oli veir,l. dizem que
como n. poliria nillJ leve para com rsle a df/erén­
tia de o con.ndtar e pl'dú'-lhe a wa approvaçrLo,
o hOn1rm 11170 é !Jfll'a graça3 /

Gnlças IIII·rp.'·,�IS vó·. It"mens di,�iflt!llle'. por·
�uc nesta;; Ifil"lIvrils C()lIf,'s,ais lac!lnln"lIte que o

Sr. F<:irrr.ira é cnndi!l�to da polida; lTI'S nó; que
snmlls cflnservadores e não pnlit:iil�s. "ulamos no

candidatl) dogrrmio (I Sr. Manoel 'Marques G'li­
marie' e nãn n·a�II..JIc-.
AgH", por ultim", ülgumas perguntas e termi­

narrlllOS.

Q"cm Ih rflrrd"s. fétltando a '·rrdarlc. pnhli(,lIn­
ti" um lpl,'gr IlIlma (al't). H tii .. [,,1.0 que" prllpril)
Exm. Sr h Ir!in de Mllfitibil em 5\1,1 cal ta (J d!,,­
mente, disenrlo -que oPO"rlllllltlTlente ilpprpspn­
tat á iiI) dirOClnrj" e(:J!ltral e'Sll fallta,lllvg')f'lca eltll­
ção qlle lize,te.;-7

QIJI'm prega p('ta� dI' l ..do n Qalibre. rI prllinllo
boletins ocultando IJ vprd,l(le'!

Vós; pois que no, prUl.ilmns a vcrdar.lc, que tem
sido!) no,·o Ilh/lrol lumioilsn.
lo concluir pllr"diamn, o finlll t]" vocsn r.scdp­

to, finde a mentira está nUfI e C/'Uf!, : Os parvo ....
a' quem enganastes. jlÍ �ns elevem c'lI1lw(;er as tri­
C;\S; elles IIss:gnaràn o vosso livr" por trm!lr, 0111';

hão de eõtdr desengélnad'ls !fue r.llrri [l IIIl1délllç�a ri ..

prc,id!!nte dn prllvincia defiohastes poli,jc;lI11ellt�.
Tal é O \o�<o \'a�im('ntLJ Clue sem andardes itg/lrra·
du� ao coz UI! calça presidenr.ial. selll qlle vo� am­

pare a p"licia, sois zyrOS em IJ"lttíca.
Est/l é que
E' a vel'dacLe nua f rrna.

Dpos permitta vos nproveite a liç�o c vós de me­

lhor jllisfI para cunlteccrde� u filill que fize�les
emHlldei- a mão.

O partido conservauor não vos expul,a do seu

seio, perdo�-vos. se, arrependidos. r,enfessardes
voss,qs culpas. mas negar-vos-ha a �ua direcção por
que tI'plla não sois digf.llJs.

iIIuitos conservadora s pU1·OS.

ror rn;lis que nos sellS mystificadores --boato<;­
rrcorrão a loda sorte de t:hinl'alhaçõe;;. os ps('udos
regencrlldore� não podem uGcul!�r o de,pspere, da

t'jue se Itchãn po��uido, aI) verel'n, pela !:egunda
\ez, complet,lmente f! listrado o r,pfando r,roposito
de frllccion"rem o puL'tJo conservaddr paI a arrui­
narem-no. 8xtingnil-o, a, ,obre a sua queda, er­
guerem-sI} 00 p'Jcler.

•

o Exm. SI'. Conselheiro LO�llcgo
c o directol'io dos dis�idcntcs.

No Despr1"lador do 6 rle,te mez. apresenta o

d:reclllrill dlls ui-sidenl:!s um intitulado prolesto
cootra (I procedimento do Exm. Sr. conselheiro
J.e,uino Llmegn Costa, pm consequenria de ter no

Diario do Rio rie .lnnei?·o, de 28 cio pa.;;sar!f1, re·
pellido o embuste ou Ldla de verrJilJe de �lle usou

o dito dirpctorio dlllõ di��irlenles, dadrJo-se cumo

recon hecidrl pelo ii i rpctllrlO ceo tra I.
A,sim proLedendo ° Exm, Sr. conselheiro La­

merro cumpri0 um dever de gratidào para com
o .'

os seus verdadeiros amIgos.
Nem de sru cavéllheiri,mll e <;incera devotação

ao partido .:ohservador outra causa era de esperar.
S. Ex. Coln aquella lealddde politica, que tllnlo

o di�tinglle, conheceu o plaoo dos dissidllr.te� ou

adversos e malllu-(I cumpletameute com a publi­
caçàl) all!ld,da.

Grnç�s Ih� sPjão dadas, louvores ao seu mGrit!l
e sinceridade, porque não pRctuando conl o en­

xerto politico dus dissidentes, maIs úma vez velu

ptóvar que nãu acr�dil!1u MS /WI'rO$Os (ins quel
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O Sr. Dr. Mtlfr,l, que já fez u rn manifesto
publico, no qual se declarou liberal pum e

victima do gabinete de 16 de Julho, estará
modificado em opinião poli tica ?
o Sr. padre Costa que é um uberol eu) qene­

ris, lavaria a sobr-pe lliz. ahsta ndo-se Da no­
va prupagandu do cabeça que [allc !

EG Sr , Quintanilha , O homem dos typos
rimados, u guari/fi. licroe da l1tgencroção,
passaria com muxillu e tudo para o par tido do
livro negro?

Hespondào. Srs , novos coiuerv uiores, por
que 1165 queremos Iaser-lhes prestar contas L1e
seus actos ao publico, alim de não o uud arern

engilnaodo, mentindo e menosprezando carne­

teres que são e.n ludu superiores ao L103 proc­
lili/tentes e limpos L1e vsrgonha.

"'N"m se P: de r xplicar senão assim o Isctn de esta­
r(J11I os Snr s. reditl;L"re.; e l·l,lI.,lJOradores da flpge.
nrroção acrl�rneMII' cen-ur.indn o l.xrn. Snr , Con­
se lheu o Lamego, por ter S. Ex. .corn t.ida a justiça
e dignidade, repellido o grupo dissidente, qus ,

prnu-girlu pelos SIHS. Tostas. Correias e compu­
nhia, pr"C;1I1 ava illurlir o gnverno geral e o P0l'.),
diZ,JIIt1II-se conser vadur , purém trabathundo pa­
ra inutilizar a míluenci.i legitima do Conselh 'iro
e de SPU'; verdadeiros arnig-s nesta Ilrlovint.:1a.

NAo era prl ciso-que os Snrs. libcraes-p raqres­
sist as nul-o diress-m, pela hóca de alguns seus

proeminentes, quun.lo ha pouco lirlavarnos no sen­

tido de sustentar a [u-tiça « a "f1rJade contra I) ern

bu-te e II men lir a: n:i" uecessitavamur do dese-pe­
r o por parte de SS. SS. !l;,ra couhecermu-', per,
feitamcnre, que na pr ctendid.i seita cons-r vador a
dissidente andava IJ ul'do conhecid ..

, o pernicioso
e filtal eurpcnhn, II inter esse pessoal du 55. SS.

,\s ar hitrnrittlarles que acabamos de pr es=nciar ,
os abusos que vimos de e-mbater, assaz IIIJI-o
huvrão rnostrndr.

Que importa iltl, Srs. liberaes da Ilrçeneraçu)
que o Exm, Sr. consalheir o Lamego reconheça
UII5 I'rpudi,tlltlo outros meu.bros da parcialidade
tlumuraute "! �

Qlle temo'.Rós «utr os chefes (Ir Iarnilia, com as

<1aSél\CIi�i1S internas ua fdlllília visinllJ, pllrêm e�­

tnlnho'?
SeosSrs.liúer:/(s Ilãtl tllmarão parte a f,vllr

IJO"O. lIelll du!'> di,sidI'IJle-; se nL'llhll1ll interes,e,
llCllbuli1 lucro (Judelia uemolel-os il trabalharem
ele cOlJlmul() ilccnrdn (:om II'; mesmos dissidenles
contra nos. ii que propnsil,' VI'IO (l cl'leuma 10-
villllilda pela lIegenpraçü,u cOnlra II clJlHelheiro
L.lllh'gO e SellS amigos, por u!io terem r.ste� qUI�.
rido ou liàlJ terem pucLuu :rbraçar eSsa dilisi
Jumia ?I� ••

05 collegils e o publico em SllilS comcieocias
hão ue I'IJllcurdar ClllUlluSCO eUI que -dividir (la­
r" reinar- é lIo:e a i:hvi50, g aedo, a e�perança
]'eglneradora, ácerca do paltidú dOllliIl8ute.-
'E o lal - a pedido - d\J Sr. I'el'ilas tser� o

meSII'O du D('s}Jertudol' ?) publicadu em o II. 239
tia Regeneração L1izew!:J « q ue a L(lgulla e<tá

eurrumpída », c ppndll na corôa da ha us 5rs.
'Cul'lea, To,ta e suu valiosa intervenção 111! ......

O, a, Srs. collegas. i,I" nã'l lelU lugar.
Se !la corrulJçlio na prllvinciJ, eSiá ne,;·o pru­

cedimeutn Oil em quem procede a1sim.
C lullecidos como sois IIl1je. l:ondl:lmnados, re­

pellidos pela upinião pll blica, em \ão �o� es(", ça­
i- por ,upplantar ii verdade e enlhroníz"r a men­

lira: Ueos e o tenlpo, \'ossa viria passada e \'os�o

pll)cedirnenlll em todas êlS epoch,ls, .dlamenle bra­
di" eoDlra vó; u contra os vusSoS pernici"sis"imlls
iotentos. Ou ..;eng"nai.\os disto, lIludai de 6ys�e­
ma, ou re:ignai-vus á vossa SlJrte cruel.

RI elus.

S . .José l� tle J�ll'ci.·n.

Meu Caro llcdador.
Casos :;e pilSS�I,() por esta cidade, que lem

pDssauo uesaprrcebidos, peja fiJlW de tluelll os
I,)tpollha aQ PLlulien. Agül'a, pOlem, Gumeço
eu a 1Io1lr,"-os, espcr,lndo que merecerá{) us

lhHlrils de I1rn�1 columnü em seu apl'eciaJo
jorn;d.

Cllmeçu hoje, dando os parabens e congril­
ltllando me com V. peles i!llportanLes serviços
yue l�Ul fl'ito, prof1igando o� abuso:; dds pri­
m .. iras autoridade:;. serviço aliás tiio ap' ecia­
do, quanto já produsio I)S bellencos re.,uILa­
dus de extinguir a rir rr.a Tosta, Curreu & C. �

da qual, gra�as a quero dever ser, eslamos
Jivre�.

Vamos agOl'd (la que serve, relativo a esta
JoC'aliJade.

Como abe-se em 6rleJaneiro L1e 1858 foi
impos�iJdo e tomotl posse do 1. o batalhão de
infanlüria de G. N. como tenente cul'tlncl
cOIl101andLlnLe, ú Sr. Francisco da Silva Ha­
mos.

Nunca mais arpareceu esle á frente do dilO
biltôlhão, porque falho de hab:liLações nãu
sabe manobrar e nem ll1ilndil:'_

A mais de 3 anilas eslà a G. N. de infanta­
ria �em l::xercici(); e ultimdmen tc pa:isou o Sr.
Ru�� 06 parü for" Jo mUlJicijlio, (JJuLlaIlLlo-se

tom sua Exrn. familia para a capital onde re­

sitie a rua formos I a mais de 3 mezes, sem

passar O commando rio hatalháo .

Isto é um ilbu�() inquulificavel e tanto mais
digno de reparo quanto O Sr. cornmandante
superior interiuo o tolera.

Ne.n par a tal aberraçào da lei olha o Sr.
presidente da provinci. !
Ultimamente, já residindo n'l capilal apre­

sentou uma proposta para preenchimento das
vngas de ofliciues dn batalhão rompreheuden­
do nesta a ll arniro Ilibeiro de Cordova. o qlJilI
marchando d',\l)ui para o Parll!o\uily nc come­

ço da guerra, desertou em marcha do AI"'gre­
tI' para S. Borja, desampa randu objectos de
guerra, que guardava, como bem pode att-s­
tur O 111m. Sr. couimendudor Gaspar Xavier
Neves, que disso foi testemunha occulur ,

Ora um homem nestas circu IIlsta ucias nã»
devia ser official da guarda naci.nal.

Entretunt« fui desprez-ulu 1:1 pruposlu feita
p-Io Sr. cilpitào Constancio, como COll1lJli:tl­
u.rnte interino, na tempo em que (l Sr. tenente
coruuel Silva Il nn.os e-leve em Lages dornte
tornando /Ires, porque realmente é um h-unem
dOt'llte e incapaz de servir ílcli\',llnellte.

O comrn;lllIlo di' batalhãu e"tá acephalo por
(jlle o cummillldiJll te està residindo na cidade
do Desterro, e pll r tfl nto fasem"s saber i�lo ali
EXIll. Sr presidenle dH provi::cia para dar as
co In peleI! tes pro\' idenciil S.

E� verdade que o Sr. lenente coronel Siha Ib­
mns e (;l!llhadv e cllmp;ldre du SI'. tenenle cor'('núl
Luiz Ferrpil a do NibCillli'nlll e Mellll, que- d sem

por cá são -lInh 1 e Carnf!- apesar daquclle ser
liberal e este se dizllr IjllllserYadllr, mas lelldo ul­
timamente �u ligildll aos dis�idl'nles neob�ma du­
vida resla de que assim quer acarretar a de,lllora­
lisaçã .. n 'aquelle� que de coracào pp.rtencelll a'l

par(ido Otl são t!Clnservadort)., pUI'tIS. Telll pl,rtan­
lo, um bl)Ul patrofJú; lIlas' '�tl ('�er que revelada
a il,cllngruelll'ia de estar re,idindo () cmnlllandan.
le furll do districto do corpo, a que perttlncr, srjào
dadas as delicias providellcins.

Já hllu�e ll:lmpo Cril que o [11m. Sr. cor(lnel
commiinilantn s uperiur Juüquim X� \·ier Neves fui
re.furmado seru pedi,., e por tbnlo seria justo qlle
o Sr. Iflnenle cOI'onel Frallcisco da Si!'Ya RalllOs
fosse ref"rluado, porque reallllenle é um l!Omem
fluente e ;!Iem di,�o muuuu de dowicilio cum sua
E'Xm. familia.

Pense () go\erOII no q;)e vai dito.
'Ih pur lá \8' ias opíniõ .. s aCt'rea da inesperada

visita que no dia 9 de lI.anhã fez o Exm. Sr, Dr.
Tusta IIU Sr. Ipnenle coronel Ferreira.

Cá para IIÓS que lIinguem nos puça, n nllgocio
cheira a t'lricã ,; Illas nenhum cuid do me dá,
p"l'que. aqlJi f.lrào a·lopla'las 'IS t:a,Hlidaturas do.
Srs. major �anllel Marquo, Guilllarãus e tenenle
c"ronel A:llonio Juse de Bessa, e sã" IIS qlle hão
de ter a vutilçà!l do cIIllegio eleitural, cem rara;

elcl'p�ões. -

O,; el, il"re� do ll1unicipio de S. José sabum bem
wmprehender sua mis,üo,

·E b.Jsta por hojf', porque pretendo ir 11h! dan­
do conta 1110 que por cá hlluver.

Justus.

�' o: RcgClllerocão D " .Cll�

-boatos-. -

SDNETO.
Si enfeitaua I:O',IS cOres da veruade,
,\ menlira lIiio vi:;tes perpassi:lIlLlo;
SIl nos 0lhl15 da aSlnci;'J perjurando,
Nàu uesGuurisles pérfida Il1aldade:

Se nos labios d:1 torpe f,dsidade.
Nunca vistes, leitor. pairar, brilhanuo,
Um sGl'risO perversa e miser,'l1do,
Que IlOS rOubJ O desc<.l!lçu e a .f'liciuadej

Lede os -boallls- do jornal, qlle pode.
Quando a dor d(j Je5rrezo o dilacera,
Hir, brillcar, como o filho do pügoue.

E dizei se tal folha regenera
Mais do que os errus 'lue do si sacoue
Para ver se o perdIdo recupela.

A N N UNe lOS.
Vende-se um sitio no lugH dpnominado "Bu­

bos)) cum 350 br�cas de frente e 700 rle fUiHlos.
contendo u ma btlll� casa de \'h'enda construiria.
de pedra, um tlllgenho de socar arroz com todos
do'! I)S seu� pertences, dou, carr .. s c,lm duas jun­
tas de bois, pasto, grande planlação ue eaffQ e

IIluila,; aflore" fruclirer.ls:
l'<Jra trabr cllm Sabioo Franci"co Furtado DO

mesmo �ilio e para informações com Duarte Sil �a

a comp. nesta cid�dc.
2-1

��;2QiIS2J!l:?lc''li::&il&if!:tjlaSS_iM iN • I

ElIrrenio Blliteux (' �Lla Sra. (:1u�entPs) Henrique
Carlo� Boilrux e �lIa Sra.. D. Luiza Boilt'IlX, D,
Adl'laidú Faraut e Fclix Faraut (aus"ntes_! filhos e

genrl' da finada O. Maria 1\1agdaler.a Ana,taei/t
Boiteux, rllgào as pes.;()�s de 81la alllisade o cari­
duso IIbse4uio de as,istirem ó Illissa do 1.::: anni­
versadu clue por alma da mesllla finada mandão
ccleurar stgunda feira 16 do corr&ntb ás 8 boras
da manhã na igrrja du RI)�:lrio, .confpssando-se
dpsde J'á aoradecidos por es,c act I de caridade e

o.

religião.
[)psterro 13 Ja Jant>iro rle 187 t.

'VEN L)E-SE
A caZ3 D_ 21 da B_Uél d,ls Carreiras ua Prai­

a ue Fóra, com ti brdçJ� de lerra fazendo fren
te á mesma rua e fundos aI) mar; excp.llenle
purto para banhos, etc.; quintal com anor�­
uo frucliftlro e Dilua l)tHa ga�to; scnuo a dila

c
.

Pcaza no\'a ti bem con.,trulda. Mil (r,llar

r.om O seu Vroprielül iu, á Rua do 13rigaueiro
Bittencourt n. 52.

Jaculinga.

Os nossos conservadures esl;lo Jt,;scoberlos !
Em uma reunião L1e foguetaria e cen'ejada

lia noite de 2lJ., em caSil !lu Sr. M.llloel )lorei­
ra da Silva á rllil dr) Llvrilmento, eSliver"tI pre­
sentes á lliesma festaoca os Srs. Drs. MJfra,
Crespo, Pitllnga, padr� Costtl e QuilJLanilha.
Iodos libcraes progressistas. adversül ias uos
conservadores.

Agura pergulIl:lmOS nós, estarão e�tes 5 ci­
dauàos. acima nLlmeados, congraçados Gom os
/lavas conservadu,'cs 7.'

Os )')rs. Cre-::po e P ilang,l, redactores da
Reg�neração, orgão óo partido liberal, �el'ão
renegado sua ré, para irem commungar com

uS 110VUS cun�ervaJ,ores, em uma reunião, na

qual se Irütava Ue UII) fe�lim p:;lilicu '1!
Mlseri8, "Vergollha.
Expliquem estas COtlSdS os /laVaS conserva­

(l(ll'e�, porqlle nós não engulimos pillulas uoi­
t adas. Typ. de .I. ". do Livramento.

LIJrgo M Palacio ,.,. 24.
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